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Margarida Mota

Sem sinais de trégua, a guerra da Ucrânia e a nova ordem 
mundial que está a originar têm levado a realinhamentos 
geopolíticos, qual movimento de placas tectónicas em contex-
to sísmico. A 10 de março, o anúncio de um acordo de norma-
lização diplomática entre o Irão e a Arábia Saudita, mediado 
pela China, revelou quão dispensáveis são hoje os Estados 
Unidos no Médio Oriente. Na semana passada, a cimeira de 
Moscovo entre Xi Jinping e Vladimir Putin confirmou que, à 
parte os rótulos aplicados a essa relação, a China é cada vez 
menos neutra no conflito e a Rússia está longe do isolamento. 

Um fórum onde é visível a resistência de grande parte do 
mundo à pressão ocidental é o grupo das 20 economias mais 
desenvolvidas do mundo. Há um mês, uma reunião do G20 

Guerra na Ucrânia Norte pressiona,  
mas Sul não isola a Rússia

dhila, para quem os gastos com armamento “poderiam ser 
mais bem usados a promover o desenvolvimento na Ucrânia, 
em África, na Ásia, na própria Europa, onde muitas pessoas 
passam por dificuldades”.

Está marcada para 26 a 29 de julho, em São Petersburgo, 
a segunda cimeira Rússia-África. A primeira realizou-se em 
2019, em Sochi, com a participação dos 54 Estados africanos, 
43 ao nível de chefes de Estado. Então, em declarações ao 
jornal “The Moscow Times”, Albert Kofi Owusu, diretor da 
agência noticiosa do Gana, partilhou a sua experiência de 
colaboração com a Rússia e o Ocidente. “Com a ajuda oci-
dental, há todo um conjunto de condições. Dizem: se querem 
este dinheiro, têm de fazer determinada coisa em relação aos 
LGBTQ, por exemplo, mesmo que vá contra os valores do 
país. China e Rússia dizem: ‘Aqui está o dinheiro’.”

mmota@expresso.impresa.pt

em Bangalore (Índia) terminou sem acordo quanto a con-
denar a Rússia: os países ocidentais defendiam uma posição 
clara e grande parte dos restantes defendeu que o G20 
não é um fórum político, mas de discussão de problemas 
económicos. 

Sem serem antiocidentais, muitos países de África, Ásia 
e América Latina — o chamado Sul Global — têm posição 
híbrida relativamente ao conflito: criticam a invasão, mas 
mantêm o diálogo com Moscovo, nem que seja por razões 
práticas, como descontos na energia que importam. 

A 23 de fevereiro, 52 Estados-membros da ONU não ali-
nharam com a maioria de 141 que aprovou uma resolução 
na Assembleia-Geral a exigir a “retirada” russa da Ucrânia 
e o “fim das hostilidades”. A Namíbia absteve-se. “O nosso 
foco está na resolução do problema, não em atribuir culpas”, 
justificaria a primeira-ministra Saara Kuugongelwa-Ama-

EDUCAÇÃO

27 mil
estudantes africanos 
frequentam universidades  
e instituições científicas na 
Rússia, segundo estatísticas 
de Moscovo de 2021. Em 2008 
eram 9 mil. A formação  
de elites africanas foi um dos 
pilares da cooperação entre 
África e a União Soviética: 
estima-se que cerca de 60 mil 
africanos tenham estudado 
na URSS entre 1949 e 1991

HÁ MAIS DE UMA DÚZIA DE PAÍSES QUE QUEREM ADERIR AO GRUPO DOS BRICS
Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul (conhecidos pelo acrónimo BRICS) representam um quarto da 
superfície terrestre e 40% da população mundial. Estas economias emergentes começaram a realizar 
cimeiras anuais em 2009 (a África do Sul só a partir de 2010), vivia o mundo uma crise financeira. Os BRICS 
são considerados o principal bloco rival do G7, que agrupa as economias mais avançadas. “O interesse 
nesta associação global é bastante alto e continua a crescer. Não só Argélia, Argentina e Irão, na verdade, 
são mais de uma dúzia de países”, disse recentemente o ministro dos Negócios Estrangeiros russo, Sergei 
Lavrov. A cimeira deste ano, de 22 a 24 de agosto, em Durban, terá interesse acrescido: a África do Sul é 
membro do Tribunal Penal Internacional, que emitiu um mandado de detenção para Vladimir Putin.

ORIENTE CONTA 
COM A RÚSSIA    

Organização do Tratado  
de Segurança Coletiva
Aliança militar criada em 2002, 
é composta por seis ex-
repúblicas soviéticas: Arménia, 
Bielorrússia, Cazaquistão, 
Quirguistão e Tajiquistão, além 
da Rússia. Procura replicar o 
modelo da NATO. 

Organização  
de Cooperação de Xangai
Fundada em 2001, tem carácter 
político, económico e militar. 
Engloba oito países da Eurásia: 
China, Índia, Rússia, Paquistão, 
Cazaquistão, Quirguistão, 
Tajiquistão e Usbequistão. Irão 
já iniciou o processo de adesão. 

União Económica Eurasiática
Organização de integração 
económica regional, prevê livre 
circulação de “bens, serviços, 
capitais e trabalho”. Os 
membros são: Arménia, 
Bielorrússia, Cazaquistão, 
Quirguistão e Rússia. Entrou 
em vigor em 2015.

Comunidade de Estados 
Independentes
Organização de cooperação, 
resultou do desmembramento 
da União Soviética. Das 15 
antigas repúblicas soviéticas, 
só quatro não são membros: os 
bálticos (Estónia, Letónia, 
Lituânia) e a Geórgia.

TRÊS PERGUNTAS A

Pedro Ponte  
e Sousa

Professor na Universidade Portucalense

 P Qual a estratégia da Rússia? 
 R A Rússia tem procurado 

expandir as suas relações 
económicas, políticas e militares 
com o conjunto do mundo não 
Ocidental ou do Sul Global. Já 
vinha a fazê-lo antes da invasão, 
mas intensificou essa estratégia 
para contrariar os custos da 
guerra, bem como as sanções 
económicas do Ocidente. 

 P Como reagiu o Sul Global? 
 R Não adotou nem deverá 

adotar sanções económicas à 
Rússia. Nem é certo que aqueles 
do Sul Global que são membros 
do Tribunal Penal Internacional 
se comprometam a deter 
Vladimir Putin. O fundamento 
assenta numa separação 
entre a condenação política, 
que é evidente, e o uso de 
ferramentas económicas para 
transformar o comportamento 
político do outro ou, como 
parece pretender o Ocidente, 
para ‘punir’ a Rússia. O Sul 
Global salienta que as sanções 
económicas — mesmo as 
das últimas décadas (smart 
sanctions), dirigidas aos atores 
responsáveis pela guerra 
— continuam a ter impacto 
desproporcional sobre os mais 
pobres e dão um free pass aos 
líderes políticos. 

 P As sanções funcionam? 
 R Sim e não. Os impactos 

macroeconómicos são 
inegáveis. Contudo, o objetivo 
das sanções económicas não 
deveria ser ‘punir’ o outro, 
mas ajudar a transformar o 
seu comportamento político. 
E não só as sanções não estão 
a funcionar com a Rússia 
como a investigação científica 
demonstra que raramente 
funcionam. São uma ótima 
forma de quem as impõe 
mostrar que faz alguma coisa, 
e dar uma imagem de força, 
mas não há especiais indícios 
de eficácia. A solução tem sido 
aumentar a escala e âmbito das 
sanções e apontar para o longo 
prazo. Mas tem servido para 
cortar mais as relações com a 
Rússia, atirá-la para os braços 
da China e diversificar as suas 
relações, bem como aprofundar 
a mentalidade de Guerra Fria II 
(Ocidente versus Rússia e China) 
entre os decisores políticos.

ALERTAS

“Temos de reequilibrar  
a nossa ordem global, 
torná-la mais  
inclusiva. Estou  
muito impressionado 
com o quanto estamos  
a perder a confiança  
do Sul Global”
Emmanuel Macron 
Presidente de França

 
“Acho que a Rússia 
cometeu um erro crasso 
ao invadir o território de 

outro país. Mas quando 
um não quer, dois não 
brigam. Precisamos 
encontrar a paz”
Lula da Silva 
Presidente do Brasil

“A situação no mundo 
muda de forma dinâmica. 
Estão a formar-se  
os contornos de um 
mundo multipolar”
Vladimir Putin 
Presidente da Federação Russa

América Latina não quer ser ‘o quintal’ dos Estados Unidos

IDEOLOGIA
  ^ Bolivarianos Cuba, Nicarágua e 

Venezuela estão ao lado do Kremlin 
desde a primeira hora. Identificam-
se com o modelo autoritário de 
Putin e reproduzem a narrativa de 
que a Rússia foi provocada pelo 
Ocidente/NATO.

ECONOMIA
  ^ Negociantes Brasil, México e 

Argentina, as maiores economias 
regionais, não percecionam a Rússia 

como ameaça. No Brasil, o comércio 
bilateral é significativo — a Rússia é 
o maior fornecedor de fertilizantes. 
No Palácio do Planalto, a política 
relativa à Rússia não mudou após 
Lula suceder a Bolsonaro.

GEOPOLÍTICA
  ^ Aliados Muitos países têm 

relações diplomáticas históricas 
com a Rússia, ao ponto de a verem 
como parceiro geopolítico crucial. 
Exemplo: na pandemia, a vacina 

russa Sputnik V foi a primeira a ser 
usada na Argentina, Bolívia, 
Venezuela, Paraguai e Nicarágua.

VIZINHANÇA
  ^ Anti-imperialismo 

Coloquialmente conhecida como 
“pátio traseiro dos Estados Unidos”, 
a América Latina olha para norte 
com histórico receio em relação ao 
que dali possa vir. Neste contexto, 
Moscovo é vista como velha 
antagonista de Washington.

AS RAZÕES DE ÁFRICA

1 
Memória e sentimento  
de gratidão relativamente 
ao apoio dado pela União 
Soviética, ao longo  

de décadas, aos movimentos  
de libertação nacional. São 
exemplos o ANC (África  
do Sul) e o MPLA (Angola). 

2 
Dependência africana 
relativamente  
à Rússia no que  
respeita à importação 

de cereais e, cada vez mais,  
a recursos energéticos. 

3 
A Rússia é o maior 
fornecedor de armas  
a África. Há também 
presença crescente  

de organizações privadas  
de segurança, como o Grupo 
Wagner (de origem russa), 
em apoio de “guardas 
pretorianas” presidenciais.

4 
Ausência de África nos 
lugares permanentes do 
Conselho de Segurança 
da ONU. A Rússia 

defende a reforma do órgão 
para acomodar países de 
África, Ásia e América Latina.

SUL GLOBAL
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